	[image: image1.png]



	CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

FONE: 2075 4500



6

	PROC. CEE
	219/2015

	INTERESSADO
	Instituto Tecnológico Brasileiro/ Rio Grande do Norte

	ASSUNTO
	Solicitação de criação de Polo EaD no estado de São Paulo

	RELATOR
	Cons.° Nilton José Hirota da Silva

	PARECER CEE 
	Nº  167/2016                             CEB                                Aprovado em 25/5/2016


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
A Instituição Prospere - Instituto Tecnológico Brasileiro – ITB, CNPJ nº 18.344.091/0001-48, com sede no estado do Rio Grande do Norte, solicita autorização para criação de Polo de educação a distância no estado de São Paulo. (fls. 02 e 27).
A Instituição é mantida por Prospere-Instituto Tecnológico Brasileiro Ltda. e localiza-se na avenida Senador Salgado Filho, 1600, Lagoa Nova, Natal/RN, CEP 59015-000. Foi criada em 06/02/2012, sob a denominação inicial de Instituto Tecnológico Brasileiro/ITB. Em 2014, foi credenciada como Instituição de educação básica, cujo ato autorizativo é válido por dez anos. Seu objetivo é oferecer educação profissional em diferentes níveis de ensino: formação inicial e continuada, qualificação, aperfeiçoamento profissional e ensino técnico, nas modalidades presencial e a distância (fls. 03 e 29).
A Instituição informa que, atualmente, conta com credenciamento de Polo de Apoio Presencial e autorização de cursos técnicos na modalidade EaD nos estados do Amazonas, Roraima e Goiás. Também tem processos tramitando nos Conselhos Estaduais de Educação nos estados do Acre, Alagoas, Amapá, Rondônia, Pará, Maranhão, Piauí, Bahia, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

 Pretende atuar em São Paulo em Polo de Apoio Presencial a ser criado na Rua Curuçá, 834, Vila Maria, com 12 (doze) Cursos, a saber Técnico: em Administração, em Contabilidade, em Finanças, em Logística, em Recursos Humanos, em Secretariado, em Transações Imobiliárias, em Informática, em Informática para Internet, em Rede de Computadores, em Meio Ambiente e em Segurança do Trabalho.

O inciso II do art. 10-A da Deliberação CEE Nº 97/10 dispõe que o pedido de autorização de Polo de instituição de EaD de outro estado da Federação deve comprovar autorização do respectivo Conselho de Educação para criação de polos em unidade federativa diversa devidamente publicada em Diário Oficial. 

Às fls. 29, consta um Ofício do Presidente do CEE/RN a este Colegiado atestando, através de documentos, a regularidade de funcionamento da Instituição e de seus cursos técnicos, bem como a disposição (à época ITB) de estender sua atuação a outras unidades da federação (fls. 29 e Plano de expansão anexado à contracapa).
Em 28/11/15, foi publicada a Portaria CEE/GP nº 467/15 designando uma Comissão de Especialistas para avaliar o pedido de criação de Polo (fls. 111).
Do Relatório circunstanciado da Comissão de Especialistas, cumpre destacar (fls. 101):
- a Instituição protocolou ofício inicial neste Conselho sob a denominação de Instituto Tecnológico Brasileiro-ITB. Em 9/12/15 foi firmado o “Aditivo nº 4” alterando a denominação da mantenedora: de Instituto Tecnológico Brasileiro Ltda., para Prospere-Instituto Tecnológico Brasileiro Ltda. A denominação do estabelecimento também foi alterada, e de Instituto Tecnológico Brasileiro-ITB passou a chamar-se Prospere – Instituto Tecnológico Brasileiro-ITB (fls. 112 e 115 );
-  o Polo será instalado em prédio da Universidade de Ensino a distância do Estado de São Paulo – UNIVIP, com a qual vai operar em parceria conforme consta do Contrato de Prestação de Serviços anexado à contracapa dos autos. 

No local do Polo funcionam outras instituições, dentre elas a UNOPAR-Universidade Norte do Paraná e o Centro Educacional Paulo Natanael-CEPN. O CEPN é uma instituição credenciada por este Conselho pelo Parecer CEE Nº 466/08, para ministrar o Curso de Técnico em Secretaria Escolar, na modalidade EaD. Sua mantenedora é integrada por sócios da mantenedora da Prospere ITB Ltda. 

O contrato de parceria prevê que a UNIVIP vai disponibilizar as dependências físicas equipamentos, coordenador de Polo, tutores e funcionários técnico-administrativos. Quanto à Prospere-ITB caberá programar os cursos e aulas, prover recursos humanos e tecnológicos em quantidades necessárias ao desenvolvimento das atividades contratadas, prover um Coordenador Pedagógico para auxiliar a Coordenação Técnico-Pedagógica do Polo, dentre outras atribuições.

Infraestrutura do Polo
“O local conta com salas de aula, biblioteca e sala com computadores que acessam a Internet. Os espaços são compartilhados com os demais parceiros da UNIVIP. A Biblioteca possui publicações dedicadas ao ensino superior. Para os cursos solicitados, existem somente os próprios livros didáticos, sem outras publicações na biblioteca, destinadas aos alunos.

As salas de aula são equipadas com carteiras e TV. Existe uma sala com maior capacidade que pode ser utilizada como auditório.

Há também um espaço destinado ao laboratório de redes, porém o laboratório não está montado.

Não há espaço para aula prática no Curso Técnico em Segurança do Trabalho ou Curso Técnico em Meio Ambiente. A instituição disse que firmaria parcerias para estes casos, mas não apresentou comprovantes.

Foi informado que a secretaria acadêmica possuirá controle informatizado dos prontuários e vida escolar dos alunos.

PLANOS DE CURSO

Os cursos foram autorizados pelo Conselho Estadual de Educação do Estado do Rio Grande do Norte.

Algumas diferenças foram notadas em relação aos planos de curso que usualmente são apresentados. Ao contrário das instituições credenciadas em São Paulo cursos de instituições autorizadas em outro estado não vêm acompanhados de parecer técnico. Outros itens obrigatórios também não estão presentes, a saber:

- Ausência da relação tutor/aluno;

- Ausência do número de vagas;

- Não está definida a preponderância das avaliações presenciais sobre as avaliações a distância;

- Não está definida a carga horária presencial e a distância de cada disciplina;

- Não estão definidas as aulas práticas e de laboratório;

- Não consta o item “Certificados e Diplomas”.

Nos planos consta o item “atemporalidade”, que traz o seguinte: “Na modalidade EaD, o aluno cursará os componentes curriculares a seu tempo e em qualquer ordem, através das tecnologias de EAD (Educação a Distância). As avaliações serão agendadas pelo próprio aluno, de acordo com as opções de locais e horários disponibilizados pela Instituição, periodicamente”.  Na visita ficou esclarecido que os alunos acompanharão turmas fechadas com liberação gradual de disciplinas, e que a previsão de atemporalidade ainda não seria implantada”. (Observe-se que, pelo Art. 12 da Deliberação CEE Nº 97/10, deve ser respeitado o tempo mínimo de seis meses para integralização do curso).

Foi esclarecido que as disciplinas dos cursos serão trabalhadas de forma totalmente online, mas se pretende convidar/solicitar que os alunos venham uma vez por semana ao polo. Porém estes encontros presenciais não seriam obrigatórios, nem avaliados, e o aluno que não comparecer ao encontro não seria prejudicado.

Foi informado que, apesar de não constar no Plano do Curso a previsibilidade de preponderância da avalição presencial realizada pelo aluno, esta teria peso de 60% e as avaliações online peso de 40%. 

AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM E MATERIAL DIDÁTICO

O aluno não recebe materiais físicos ‘em papel’ para estudo; a disponibilização é feita por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

O AVA está hospedado em http://www.plataformaitb.com.br/Account/Login e para acesso, é solicitado login e senha.

Não foi apresentado/disponibilizado no AVA o material didático completo para o primeiro módulo dos cursos. (fls. 105)

No curso de administração, está faltando o material dos seguintes componentes do primeiro módulo: aprendizagem a distância, sustentabilidade socioambiental, gerenciados de dados (MS_Access), empreendedorismo, planejamento estratégico, gerenciamento de projetos, ferramenta de gerenciamento de projetos (MS_Project), gestão do marketing, técnica de vendas, direito do consumidor, compras.

No curso de finanças, está faltando o material dos seguintes componentes do primeiro módulo: aprendizagem a distância, informática básica e mobilidade, português instrumental ética e cidadania, sustentabilidade socioambiental, gestão da qualidade, administração de materiais, direito trabalhista, planejamento estratégico, gestão financeira, rotinas bancárias, gestão de contratos, rotinas jurídicas nas empresas, rotinas contábeis, gerenciados de dados (MS_Access), contabilidade de custos, mercado financeiro, sistemas de informações gerenciais, análise de crédito, financiamento e investimento, técnicas de recepção, atendimento e cobrança, TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.

No curso de logística, está faltando o material dos seguintes componentes do primeiro módulo: aprendizagem a distância, inglês instrumental, introdução a gerenciamento de projetos, ferramenta de gerenciamento de projetos (MS_Project), gestão da qualidade, planilha eletrônica avançada (MS_Excel), compras, gestão de recursos humanos, sistemas de gestão empresarial, logística reversa, logística rodoviária, logística ferroviária, logística portuária, logística aeroportuária, custos logísticos, logística internacional, logística de expedição, segurança do trabalho aplicada, TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.

No curso de meio ambiente, está faltando o material dos seguintes componentes do primeiro módulo: aprendizagem a distância, química analítica aplicada ao meio ambiente, física aplicada ao meio ambiente, gestão da qualidade da água/hidrologia, gestão da qualidade do solo/pedologia, geoprocessamento, microbiologia, recuperação de áreas degradadas, recursos energéticos, TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.

No curso de secretariado, está faltando o material dos seguintes componentes do primeiro módulo: aprendizagem a distância, empreendedorismo, direito trabalhista, psicologia do trabalho, espanhol instrumental, técnicas secretariais, gestão de eventos, cerimonial e protocolo, técnicas de atendimento, TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.

No curso de segurança do trabalho, está faltando o material dos seguintes componentes do primeiro módulo: aprendizagem a distância, gerenciamento de projetos, ferramenta de gerenciamento de projetos (MS_Project), analise de acidente e doenças ocupacionais, higiene ocupacional, atendimento pré-hospitalar, psicologia do trabalho, segurança do trabalho aplicada, brigada de emergência, programa de prevenção de riscos ambientais (NR09), segurança em serviços com eletricidade (NR10), máquinas e equipamentos (NR12), segurança aplica a caldeiras e vasos sob pressão (NR13), ergonomia (NR17), segurança do trabalho na construção civil (NR18), prevenção e combate a incêndios (NR23), segurança portuária (NR29), segurança aquaviária, segurança na agroindústria (NR31), segurança em ambientes hospitalares (NR32), segurança em espaços confinados (NR33), segurança na indústria da construção naval (NR34), trabalho em altura (NR35), TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.

No curso de transações imobiliárias, está faltando o material dos seguintes componentes do primeiro módulo: aprendizagem a distância, marketing pessoal, informática básica e mobilidade, português instrumental, sustentabilidade socioambiental, planilha eletrônica avançada (MS_Excel), empreendedorismo, direito do consumidor, operações imobiliárias, transações financeiras para o mercado imobiliário, avaliação imobiliária.

No curso de informática para internet, somente está disponibilizada a disciplina processos de aprendizagem.

No curso de redes de computadores, somente está disponibilizada a disciplina processos de aprendizagem.

Os cursos de contabilidade e de recursos humanos não estavam disponíveis para acesso, de forma que o material didático não pôde ser verificado.

Em mensagem eletrônica após a visita “in loco”, a secretaria da escola informa que “É assegurado pelo ITB para os futuros alunos do Polo em Vila Maria em São Paulo, que quando da matrícula os cursos autorizados estarão com todos os seus componentes curriculares disponíveis. 

Porém, conforme supra relatado, não foi possível a verificação dos mesmos.

CORPO DOCENTE

Existem docentes pré-selecionados, com opção de termo de compromisso para serem contratados para trabalhar no curso. Foi apresentada documentação de profissionais das seguintes áreas: redes de computadores, recursos humanos, administração, gestão ambiental e segurança do trabalho.

Na relação de tutores, não consta que tenham especialização em Educação a Distância.

Com relação à documentação fiscal e parafiscal exigida pela legislação, a Comissão de especialistas aponta que algumas das certidões juntadas estão vencidas e nelas consta a denominação antiga da Instituição requerente.

A Comissão de Especialistas conclui seu relatório afirmando: “Tendo por base todas as observações realizadas e explicitadas no relatório, não se pode emitir parecer favorável” (fls.101). 

Constam, ainda, dos autos, os atos de credenciamento da Instituição, de autorização de funcionamentos de cursos, Plano de Expansão Institucional, Regimento Escolar certidões fiscais, documentos relativos ao prédio que abrigará o polo e Planos de Curso (Pen drive anexado à contracapa).

1.2 APRECIAÇÃO

  A autorização para criação, em São Paulo, de polos de instituições de EaD de outros estados, é regulamentada pela Deliberação CEE Nº 97/10, nos seguintes dispositivos: 

 Artigo 10-A – No sistema de ensino do Estado de São Paulo, o pedido de autorização para a criação de polos de instituições autorizadas e credenciadas em outra unidade da Federação deverá atender aos seguintes requisitos:  
I – comprovação de que o pedido a que se refere o caput deste Artigo está em conformidade com o projeto pedagógico da instituição de ensino;  
II – comprovação de autorização do respectivo Conselho de Educação para criação de polos em unidade federativa diversa devidamente publicada em Diário Oficial; 

III – apresentação de informações acerca de processo e forma de avaliação final dos alunos, de expedição de histórico escolar, de conclusão de etapa e modalidade, e de diplomas ou certificados de conclusão, com as especificações cabíveis, observada a legislação em vigor. 

§ 1º – As informações do inciso III deste Artigo deverão ser amplamente divulgadas aos alunos no ato de matrícula e constar em todo material de divulgação das atividades de polo. 
§ 2º - Aplicam-se à criação de polos, tratada neste Artigo, as demais disposições desta Deliberação, no que couber. 

Artigo 10 B – Os órgãos próprios do Sistema de Ensino do Estado de São Paulo supervisionarão, na forma da lei, os polos, cursos e ações realizadas no seu território por instituições de ensino com sede em outra unidade da Federação. 
Artigo 10 C – O prazo de autorização de funcionamento dos polos será de até cinco anos, com possibilidade de renovação. 

Parágrafo único – No caso de descredenciamento ou encerramento das atividades da instituição de ensino na unidade federativa de origem, os polos instalados em São Paulo terão sua autorização imediatamente encerrada. PROCESSO CEE Nº 542/1995 DELIBERAÇÃO CEE Nº 97/10”.  

Considerando-se o acima exposto, constata-se que a Instituição, em pauta, não satisfaz os requisitos dos incisos I e III do Artigo 10-A da Deliberação CEE Nº 97/10. Não apresenta o material didático do primeiro módulo de cada um dos doze cursos que pretende oferecer em São Paulo, em prejuízo da avaliação de seu Projeto Pedagógico. Quanto aos Planos de Curso, não incluem o item Certificados e Diplomas como prevê a legislação nacional de educação profissional.  

2. CONCLUSÃO
2.1 Nos termos deste Parecer e da Deliberação CEE nº 97/2010, indefere-se o pedido do Prospere - Instituto Tecnológico Brasileiro, credenciado no estado do Rio Grande do Norte, para criação de Polo de Apoio Presencial de Educação a Distância no estado de São Paulo. 
2.2 Envie-se cópia deste Parecer à Instituição interessada, ao CEE/RN, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica - CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional – CIMA.
São Paulo, 02 de maio de 2016

Cons.° Nilton José Hirota da Silva

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.
Presentes os Conselheiros: Ana Amélia Inoue, Débora Gonzalez Costa Blanco, Francisco Antônio Poli, Jair Ribeiro da Silva Neto, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Nilton José Hirota da Silva, Rosângela Aparecida Ferini Vargas Chede e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 04 de maio de 2016.

a) Cons.° Francisco Antônio Poli
Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de maio de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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